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HISTÓRIA

Questão 11

“Bagdá - O famoso tesouro de Nimrud, desaparecido há dois meses em Bagdá, foi encontrado em boas
condições em um cofre no Banco Central do Iraque em Bagdá, submerso em água de esgoto, segundo
informaram autoridades do exército norte-americano. Cerca de 50 itens, do Museu Nacional do Iraque,
estavam desaparecidos desde os saques que seguiram à invasão de Bagdá pelas forças da coalizão
anglo-americana.
Os tesouros de Nimrud datam de aproximadamente 900 a.C. e foram descobertos por arqueólogos ira-
quianos nos anos 80, em quatro túmulos reais na cidade de Nimrud, perto de Mosul, no norte do país.
Os objetos, de ouro e pedras preciosas, foram encontrados no cofre do Banco Central, em Bagdá, den-
tro de um outro cofre, submerso pela água da rede de esgoto.
Os tesouros, um dos achados arqueológicos mais significativos do século 20, não eram expostos ao
público desde a década de 90. Uma equipe de pesquisadores do Museu Britânico chegará na próxima
semana a Bagdá para estudar como proteger os objetos.”
(O ESTADO DE SÃO PAULO. Versão eletrônica. São Paulo: 07 jun. 2003. Disponível em www.estadao.com.br.)

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S) em relação às sociedades que se desenvolveram naquela
região na Antigüidade.

01. A região compreendida entre os rios Tigre e Eufrates, onde hoje se localizam os territórios do Ira-
que,  do Kweite (Kwait) e parte da Síria, era conhecida como Mesopotâmia.

02. Na Mesopotâmia viveram diversos povos, entre os quais podemos destacar os sumérios, acádios,
assírios e babilônios.

04. A religião teve notável influência na vida dos povos da Mesopotâmia. Entre eles surgiu a crença em
uma única divindade (monoteísmo).

08. Os babilônios ergueram magníficas construções feitas com blocos de pedra, das quais são exem-
plos as pirâmides de Gisé.

16. Muitos dos povos da Mesopotâmia possuíram governos autocráticos. Entre os caldeus surgiu o sis-
tema democrático de governo.

32. Os povos da Mesopotâmia, além da significativa contribuição no campo da Matemática, destacaram-
se na Astronomia e entre eles surgiu um dos mais famosos códigos de leis da Antigüidade, o de
Hamurábi.

Comentário: Esta questão valeu-se de um texto publicado no jornal O Estado de São Paulo
relativo ao encontro do famoso tesouro Nimrud desaparecido em Bagdá. A questão tratou fun-
damentalmente dos povos da civilização mesopotâmica.
Foi uma questão com um grau de dificuldade médio onde se destacou a cultura, a religião entre
os povos dos Rios Tigre e Eufrates. Gabarito 35

Questão 12

“O grande patriarca da Bíblia Hebraica é também o antepassado espiritual do Novo Testamento e o
grande arquiteto sagrado do Alcorão. Abraão é o ancestral comum do judaísmo, do cristianismo e do
islamismo. É a chave do conflito árabe-israelense. É a peça central da batalha entre o Ocidente e os
extremistas islâmicos. É o pai - e, em muitos casos, o suposto pai biológico - de doze milhões de ju-
deus, dois bilhões de cristãos e um bilhão de muçulmanos em todo o mundo. É o primeiro monoteísta
da história”.
(FEILER, Bruce. Abraão. Rio de Janeiro: Sextante, 2003. p. 19.)
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Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S) com base no texto e nos seus conhecimentos sobre os
assuntos a que ele se refere.

01. O judaísmo, o cristianismo e o islamismo são religiões monoteístas que nasceram na mesma região
do mundo, o Oriente Médio.

02. Embora os judeus e os cristãos encontrem na Bíblia muitas das suas crenças, o Alcorão é o livro
sagrado comum ao judaísmo, ao cristianismo e ao islamismo.

04. O judaísmo, o cristianismo e o islamismo possuem elementos comuns em sua tradição.

08. A História registra uma convivência pacífica e a tolerância entre judeus, muçulmanos e cristãos, até
a criação do Estado de Israel no século XX.

16. Podemos encontrar, entre as muitas causas do conflito árabe-israelense, elementos relacionados à
religião, como, por exemplo, a disputa por Jerusalém, cidade sagrada para judeus, muçulmanos e
cristãos.

Comentário: Foi uma questão baseada num texto de caráter religioso entre o judaísmo, o cris-
tianismo e o islamismo, destacando a grande figura do patriarca Abraão e o conflito árabe is-
raelense que ainda vigora naquela região. A Bíblia sagrada e o Alcorão foram utilizados como
um dos temas desta questão. Foi uma questão fácil. Gabarito 21.

Questão 13

Face aos ataques do Vaticano ao livro O Código Da Vinci, o jornalista e escritor Sérgio Augusto publi-
cou um artigo no jornal O Estado de São Paulo, em 3 de abril de 2005.
Leia alguns trechos: “O Código Da Vinci já vendeu mais de 25 milhões de exemplares, foi traduzido
para 44 línguas e ainda não deu mostras de que esteja no fim de carreira. Daqui a um ano chegará aos
cinemas a versão dirigida por Ron Howard estrelada por Tom Hanks”.
“O livro [...], explora a hipótese de Jesus ter sido um simples mortal, que com Maria Madalena se casou
e teve filhos, legando descendentes até para a casta dos merovíngeos, na França [...]”.
“A Santa Sé era rápida quando reprimia, mas sempre tartarugou para rever velhos conceitos e fazer
mea culpa. Levou mais de 350 anos para absolver Galileu e quatro séculos para desculpar-se pela In-
quisição. Só no pontificado de João Paulo II reconheceu os crimes das Cruzadas e arrependeu-se do
silêncio dos católicos no Holocausto”.

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S) em relação ao significado das palavras grifadas no texto.

01. Cruzadas: Movimento ocorrido na Idade Média, organizado e estimulado, inicialmente, pela Igreja.
02. Da Vinci (Leonardo Da Vinci): Pintor, escultor, engenheiro, arquiteto e inventor italiano. Entre as

suas obras mais famosas está “A Gioconda”.
04. Galileu: Astrônomo, físico e matemático italiano. Partidário do heliocentrismo, fez diversas desco-

bertas astronômicas.
08. Vaticano: Estado situado no Oriente Médio, encravado no território de Israel. Sede da Igreja Católi-

ca.
16. Holocausto: Perseguição de que foram vítimas os judeus, ciganos e outras minorias, durante o re-

gime nazista. Milhares de pessoas foram presas, torturadas e mortas nos “campos de trabalho”
(campos de concentração), como os de Sobidor, Treblinka e  Auschwitz.

32. Merovíngeos: Ordem religiosa fundada no norte da França pelos Cavaleiros Templários quando da
sua volta da Terra Santa. Teve grande influência durante o governo de Carlos Magno.

64. Inquisição: Tribunal criado no período medieval, pela Igreja Católica, destinado a reprimir as here-
sias.
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Comentário: Foi uma questão muito bem elaborada que valeu-se do livro líder de vendagem
neste ano de 2005. O Código Da Vinci foi fortemente atacado pelo Vaticano e o jornalista Sér-
gio Augusto publicou no Estado de São Paulo o texto que serviu de base para esta questão.
Foi utilizada uma técnica de pedir o significado de algumas palavras que marcaram a história
do cristianismo dentro do livro. Gabarito 87

Questão 14

“A verdade e o amor sempre venceram. Houve tiranos e assassinos e eles pareciam invencíveis. Mas,
no final, sempre caem. Pense nisso...sempre...”. (Mahatma Gandhi)

Sobre o domínio inglês na Índia é CORRETO afirmar que:

01. os britânicos se instalaram na Índia a partir do século XVI, abrindo postos comerciais através da Cia.
das Índias Orientais que, no início do século XIX, controlava o comércio e substituía antigos hábitos
culturais por novos.

02. Mahatma Gandhi defendia a resistência ao domínio britânico de forma pacífica, através do boicote a
produtos ingleses e do não pagamento de impostos.

04. uma das estratégias de manutenção do controle sobre a Índia foi colocá-la sob administração direta
da Coroa Britânica.

08. a Coroa Britânica promoveu a construção de estradas de ferro, o que favoreceu muito as indústrias
artesanais indianas.

16. os indianos eram tratados como iguais pelos britânicos, que valorizavam a cultura destes, conside-
rando-a superior à européia.

Comentário: Foi uma questão sobre o Imperialismo Inglês na conquista da  Índia. A questão
deu destaque para Mahatma Gandhi e sua forma pacífica e personalista de defender o seu
povo contra a dominação britânica. Gabarito 07

Questão 15

Sobre o contato entre europeus e indígenas no Brasil, no século XVI, é CORRETO afirmar que:

01. no período inicial de contato entre europeus e indígenas a idéia que se tinha do Brasil correspondia
ao “Paraíso Perdido”, o que se verificava pelas relações pacíficas em que viviam as nações indíge-
nas no Brasil.

02. o conhecimento da arte de curar era um dos saberes dos indígenas mais cobiçados pelos europeus,
que procuraram aprender com eles como utilizar as plantas nativas em benefício próprio.

04. uma única nação habitava o território brasileiro no momento do contato: os tupis-guaranis.

08. as sociedades indígenas brasileiras não possuíam riquezas em metais preciosos, ao contrário dos
povos do México e dos Andes, cujas riquezas foram espoliadas pelos espanhóis.

16. os indígenas brasileiros se organizavam em cidades complexas, com grande concentração
populacional e construções monumentais.

Comentário: Está questão teve relação com o descobrimento do Brasil, com os povos indíge-
nas aqui residentes e sua relação com os europeus. Foi uma questão com uma dificuldade mí-
nima. Gabarito 10
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Questão 16

Maria Diamba

Para não apanhar mais
Falou que sabia fazer bolos
Virou cozinha.
Foi outras coisas para que tinha jeito.
Não falou mais.
Viram que sabia fazer tudo,
Até mulecas para a Casa-Grande.
Depois falou só,
Só diante da ventania
Que ainda vem do Sudão;
Falou que queria fugir
Dos senhores e das judiarias deste mundo
Para o sumidouro.
(LIMA, Jorge de . Poemas Negros. In: Os melhores poemas. São Paulo: Global, 1994. p. 60)

Sobre a escravidão no Brasil, é CORRETO afirmar que:

01. a escravidão de africanos destinou-se a fornecer mão-de-obra para a indústria, em crescente ex-
pansão no Brasil do século XVII.

02. o mercado de escravos provocou a desagregação social dos grupos de africanos que foram trans-
portados para o Brasil.

04. algumas tribos africanas exerciam papel ativo no tráfico, facilitando o comércio de escravos pelos
europeus e trocando prisioneiros de nações rivais por mercadorias.

08. a exploração do escravo em atividades manuais fez com que estas fossem consideradas impróprias
para um homem livre, preconceito que perdurou durante muito tempo no Brasil.

16. a Igreja no século XVII e, posteriormente, a Medicina no século XIX exerceram importante papel no
rompimento com o preconceito racial do qual os afro-descendentes foram alvo no Brasil.

32. no Brasil Colônia imperava o patriarcalismo, definido como a autoridade exercida pelas mulheres
sobre os homens naquela sociedade.

64. os quilombos, como Palmares, foram locais de refúgio e socialização dos escravos que conseguiam
escapar de seu cativeiro.

Comentário: Está questão envolveu as escravidão negra no Brasil. Foi utilizado um poema
que serviu de base para a formulação da questão. O problema da mão de obra, a exploração
do negro e seu comportamento desde o início da escravidão no século XVI até o seu final do
século XIX foram muito bem explorado nesta questão. Gabarito 78

Questão 17

Joel Silveira, correspondente dos Diários Associados, assim se refere ao cotidiano dos pracinhas brasi-
leiros na Itália: “Sofremos bastante lá nos Apeninos. Medo, frio–muito frio–, desconforto e aquele cons-
tante odor de sangue velho e óleo diesel, que é o cheiro da guerra”.
(SILVEIRA, Joel. O Inverno da Guerra. Apud AUGUSTO, Sérgio. No front, só com máquina de escrever. O Estado de São
Paulo. São Paulo: 14 maio 2005, Caderno 2, página D7.)

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S) a respeito da participação do Brasil na Segunda Guerra
Mundial.
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01. O governo brasileiro entrou na luta antifascista em meados de 1939, quando a Alemanha invadiu a
Polônia.

02. O Brasil participou da Segunda Guerra Mundial, ao lado das potências Aliadas, em guerra contra o
Eixo.

04. A decisão do governo Vargas de declarar guerra ao Eixo foi influenciada por uma grande pressão
popular, devido ao afundamento de navios brasileiros.

08. No Brasil, Getúlio Vargas, fortalecido com o sucesso da FEB na Itália, dissolveu o Congresso e ins-
taurou o Estado Novo.

16. Apesar das dificuldades que encontrou, a FEB teve uma importante participação na luta pela con-
quista dos Apeninos. A tomada de Monte Castelo foi uma de suas grandes vitórias.

Comentário: Está questão teve como tema central a participação do Brasil na segunda grande
Guerra Mundial. O destaque foi dado para o governo de Getúlio Vargas e a participação FEB
força expedicionária brasileira, com os pracinhas na luta desenvolvida no continente europeu.
Foi uma questão de nível médio. Gabarito 22

Questão 18

“Varre varre vassourinha, varre varre a bandalheira, o povo já está cansado de viver dessa maneira.”
(BUENO, Eduardo. Brasil: uma História. São Paulo: Editora Ática, 2003. p. 355).
Este era o jingle da campanha de Jânio Quadros para presidente da República, em 1960. Jânio, que
tinha como símbolo de campanha uma vassoura (com a qual iria varrer a corrupção), foi eleito com uma
expressiva votação.

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S) sobre este período da História do Brasil.

01. Jânio Quadros foi eleito graças ao apoio de Juscelino Kubitschek, o construtor de Brasília, a quem
sucedeu.

02. O candidato a Vice-Presidente na chapa de Jânio Quadros e seu aliado na disputa que travava com
a UDN era João Goulart, ex-ministro do trabalho de Getúlio Vargas, a quem os militares se opu-
nham.

04. Apesar de eleito com uma grande maioria dos votos populares, Jânio governava sem base política.
Não conseguindo aprovar as medidas que achava importantes, decretou o fechamento do Congres-
so, dando início a um governo ditatorial.

08. Jânio Quadros voltou ao poder nas eleições seguintes. Teve apoio do movimento conhecido como
“Queremismo”. O povo, nas ruas, exigia a sua volta.

16. Jânio Quadros não chegou a concluir o seu mandato. Pressionado pela oposição, renunciou, atri-
buindo a sua renúncia a forças terríveis (ou ocultas).

32. A renúncia de Jânio Quadros gerou uma grave crise política. As forças armadas, através da chama-
da “Segunda Revolta da Armada”, tomaram o poder.

64. No governo, Jânio Quadros adotou uma política externa de aproximação com os países do bloco
socialista. Condecorou Ernesto “Che” Guevara com a Ordem do Cruzeiro do Sul.

Comentário: Está questão pegou um périodo interessante da república brasileira destacando a
figura polémica do presidente Janio Quadros, que iniciou seu governo no Brasil no inicio de
1961 tendo renunciado no mesmo ano no dia 25 de agosto. Está questão era previsível diante
do grave momento político que o Brasil está passando. Gabarito 80



COPERVE/UFSC          CONCURSO VESTIBULAR-UFSC/2006          3a PROVA:  VIOLETA 16

Questão 19

A charge acima refere-se ao período de 1980 no Brasil. Sobre ele, é CORRETO afirmar que:

01. foi um período de grande recessão provocada, entre outros fatores, pelo pagamento dos juros da
dívida externa.

02. em 1985 foi escolhido o primeiro presidente civil após 20 anos de governo militar. Tancredo Neves
governou o país por quatro anos, sem maiores incidentes.

04. as reivindicações do movimento “Diretas Já!” foram atendidas em 1984, com a aprovação da emen-
da Dante de Oliveira.

08. o movimento “Diretas Já!,” ocorrido nos anos 80, reivindicava o restabelecimento das eleições dire-
tas para presidente da República.

16. os anos 80 foram marcados por vários planos econômicos, que obtiveram como resultados o fim da
inflação e o pagamento da dívida externa.

32. a Constituição de 1988 estabeleceu várias conquistas no âmbito social, entre elas, a consagração
do regime democrático e a defesa dos direitos civis.

Comentário: Está questão pegou o final da ditatura militar a partir do ano 1980 que correspon-
deu ao governo do presidente João Batista de Figueredo. Está questão termina sobre a cons-
tituição atual do Brasil marcando definitivamente o final da ditatura militar que foi promulgada
no ano 1988. Gabarito  41

Questão 20

“Sempre foi crença do povo hospitaleiro desta Ilha dos famosos bois-de-mamão que, na sexta-feira
santa, não se deve tomar instrumentos de trabalho para usá-los, seja para qual finalidade for. É também
costume tradicional dos descendentes de colonos açorianos, na sexta-feira santa, a partir de zero hora,
banharem-se nas ondas do mar, levando consigo animais domésticos, para se purificarem e protegerem
de todos os males do corpo físico e espiritual.”
(CASCAES, Franklin. Vassoura bruxólica. In: O fantástico na Ilha de Santa Catarina. Florianópolis: UFSC, 2003, p. 63)

Sobre o texto acima, os açorianos e seus costumes na Ilha de Santa Catarina, é CORRETO afirmar
que:

01. o texto acima trata da sexta-feira santa, período de realização da Farra do Boi, costume comum en-
tre os povos do Mediterrâneo e que consiste na perseguição de bois soltos em locais abertos.

NOSSA HISTÓRIA. São Paulo:a. 2, n.19, maio 2005.

   É A CLASSE
  MÉDIA CHEGANDO.
  ISSO   VAI   SER  A
  NOSSA RUÍNA!
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02. a Farra do Boi é uma prática legal e apoiada por toda a população catarinense.

04. Cascaes se refere às práticas de proteção e purificação que acontecem, principalmente, em mo-
mentos considerados especiais, como a sexta-feira santa.

08. com a popularização da medicina científica, os curandeiros e benzedeiras desapareceram total-
mente.

16. os curandeiros e as benzedeiras tiveram papel importante de cura e proteção, pois ofereciam uma
explicação para as doenças e sua cura dentro do universo de crenças da população da Ilha de
Santa Catarina.

32. Franklin Cascaes foi responsável por recolher várias histórias sobre os costumes açorianos.

Comentário: Como era previsível, foi a única questão de Historia de Santa Catarina, foi utiliza-
da um pequeno texto do livro do Professor Franklin Cascaes. A questão foi facílima, onde des-
tacou os costumes principalmente dos açorianos na ilha de Santa Catarina. Gabarito 53

Comentário geral da prova de História (Prof. Dedé):

Está prova pode ser considerada de um nível médio, muito bem elaborada, dentro da
realidade de um currículo de ensino médio que vigora na maioria dos estabelecimentos de en-
sino do estado de Santa Catarina. A prova teve cinco questões da Historia do Brasil, uma
questão de Historia de Santa Catarina e 04 questões de Historia Geral. A parte de historia do
Brasil ficou dentro de uma realidade da política brasileira o que é uma necessidade premente
para que o estudante se integre dos problemas da atual sociedade brasileira.

Na História Geral destacou o período da antigüidade fazendo uso de pequenos textos
para situar o aluno dentro de um contexto histórico. Não ocorreu nesta prova nenhuma questão
específica sobre os EUA, fato que vem ocorrendo com freqüência nos últimos vestibulares da
UFSC.

A parte de História de SC continuou com somente uma questão, que deu um destaque
muito grande para o bruxo e grande artista plástico o Professor Franklin Cascaes que tem parte
de sua grande obra exposta no museu de antropologia da UFSC. A questão teve como tema a
cultura açoriana na Ilha de SC.


